
O
locação. Segundo os dados
mais recentes do Índice
FipeZAP, a capital baiana re-
gistrou uma alta acumulada
de 12,38% nos preços dos
aluguéis ao longo do ano. O
avanço soteropolitano supe-
rou com folga a média nacio-
nal, que foi de 9,44% , e ficou
muito acima da inflação ofici-
al medida pelo IPCA/IBGE,
que fechou o período em
4,26%.

Apenas no mês de de-
zembro, Salvador apresentou
uma elevação de 1,06% nos
preços. O movimento local
acompanhou a tendência de
“aumento médio liderado por
imóveis de quatro ou mais
dormitórios”, conforme desta-

mercado imobiliá-
rio de Salvador en-
cerrou o ano de
2025 com um ritmo
de valorização ex-
pressivo no setor de

Aluguel em Salvador sobe 12,4% em 2025
RAYLLANNA LIMA

REPORTER

Sexta, 16/01/2026Tribuna da Bahia 11Cidade

Na última quarta-feira
(14), José Antônio
Rodrigues Alves foi
empossado como provedor
da Santa Casa de
Misericórdia da Bahia para
o triênio 2026–2028. A
cerimônia foi realizada no
Museu da Misericórdia e
reuniu autoridades e
convidados.

José Antônio foi reeleito
provedor da instituição em
votação realizada no último
dia 17 de novembro, na
sede administrativa da
Santa Casa da Bahia, a
Pupileira.

A eleição reuniu 160
membros da Irmandade da
Santa Casa e confirmou
também a nova
composição da Mesa
Administrativa, formada por
Antoine Tawil (Vice-
Provedor), Anneliese

ca a análise técnica da Fun-
dação Instituto de Pesquisas
Econômicas (Fipe). Na capi-
tal, o preço médio do metro
quadrado para locação atin-
giu a marca de R$ 51,51.

A disparidade entre os
bairros da cidade, no entan-
to, é marcante. Enquanto áre-
as nobres como a Barra re-
gistraram valorizações anu-
ais impressionantes de 22%
, com o metro quadrado che-
gando a R$ 72,8 , outras regi-
ões tradicionais como o Im-
buí viram os preços recua-
rem 5,8% no mesmo perío-
do. Bairros como a Graça
(+16,8%) e a Pituba (+14,5%)
também se mantiveram
como polos de forte deman-
da e valorização.

Para quem investe em
imóveis, o cenário em Salva-
dor continua promissor. O
rental yield (rentabilidade do
aluguel) na cidade fechou o
ano em 7,12% ao ano , su-
perando a média das 22 ca-
pitais monitoradas, que foi

de 5,96%. De acordo com a
Fipe, esse índice “capta de
forma mais dinâmica a evo-
lução da oferta e da deman-
da por moradia ao longo do
tempo”.

Contudo, o balanço naci-
onal sugere cautela. Embora
os preços continuem subin-
do acima da inflação, houve
uma “desaceleração em re-
lação aos três anos prece-
dentes” no cenário brasileiro.
Em Salvador, a alta de 12,38%
em 2025 ainda é robusta,
mas o mercado observa aten-
tamente como o bolso do
consumidor soteropolitano,
com renda média domiciliar
de R$ 4.828, absorverá esses
reajustes em 2026.

O relatório ressalta ainda
que os dados consideram
anúncios de novos aluguéis,
e não contratos já vigentes.
“Como resultado, o índice
capta de forma mais dinâmi-
ca a evolução da oferta e da
demanda por moradia ao lon-
go do tempo”, destaca a Fipe.

José Alves toma posse como
provedor da Santa Casa

Menezes Santos (Escrivã) e
Ana Paula Gordilho Pessoa
(Tesoureira).

“Recebo novamente a
confiança dos irmãos com
profundo senso de
responsabilidade.

Seguiremos
trabalhando para que a
Santa Casa continue
avançando e contribuindo
para o desenvolvimento da
população baiana. Assumo
este mandato com a
consciência de que, mais
uma vez, não estarei
sozinho. Divido esta missão
com a chapa eleita, com o
nosso Definitório, Conselho
e Mesa Administrativa e,
acima de tudo, com todos
os colaboradores

que sustentam a alma
e o propósito desta
Instituição”, disse o
provedor.
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VALORIZAÇÃO
Apenas no mês de dezembro, Salvador apresentou uma elevação de 1,06%

SOLENIDADE
José Alves foi reeleito como provedor da Santa Casa


